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,0MPLKT0U a 24 do
corrente o seu anni-
versario natalicioum
dos nossos mais que-
ridos redactores — o

Coronel Agapito Jorge
(dos Santos,

È' nm nome que a histo-
ria do Ceará já consagrou
como um dos que melhor-

mente têm, sem vacillações e re-
ceios, guiado somente pelo co-
ração apiedado ás misérias da
terra e ás misérias do povo, tra-
balhado pelo nosso bem estar,
em prol da verdade e da sa jus-
tiça ha tantos annos apagadas e
deturpadas entre nós.

Agapito dos Santos é um in-

fatigavel, nada o cança ou dimi-
núe-lhe o esforço e a diligen-
cia persistente.

Aqui em nossas paginas, ao la-
do xle. Waldemiro Cavalcanti,
Rodrigues de Andrade, Theophi-
Io Bezerra Filho, e os mais com-

panheiros de redacção, elle se
tem esgrimido nobremente, con-
stantemente, como o cavalleiro

poeta da balíada germana, para
quem a luta era o mais poderoso' e perfeito reconfortante do espi-
rito e do corpo.

A sua penna tem-nos sido uma
das bem acabadas e rijas armas
no combate|sem tréguas que vi.
mos sustentando pela salvação do
Ceará.

Quando o sentimos aqui, em
nossa tenda modesta, com o seu
riso de eterna e cordial jovialida-
de,—parece, sentimos uma força
nova, um novo e estranho vigor,

que nos é como um incentivo for-
te e novo para a luta.

Deputado á câmara federal na
legislatura de Í900 a 1903, nin-

gueni como Agapito dos . Santos
soube melhor comprehender a ai-
tura e dignidade do papel que

¦ teve de desempenhar, pouco lhe
importando o partidarismo politi-
co, e tudo lhe importando os in-
teresses legítimos do povo que ei-
ie bem representava.

A instrucção do Ceará deve-lhe
muito; pode-se, com justeza de

pensar, dizer mesmo que o Lyceu
Cearense chegou ai seu período

¦ áureo sob a direcçã) de Agapito.
ID, tanto isto é verdade, que es-

se estabelecimento de ensino de-
pois delle aposentado se foi des-
rnoralisando, chegando por fim ao
estado vergonhoso em que hoje o
vemos.

K, ainda nos dias correntes, o

problema da instrucção publica

tem merecido uma das melhoras bem esse epitheto ou essa com-.

parcellas do seu esforço, ou seja páração da bohemia irresponsa-1
i-i 1 ,aa n'«í« vel, da troça brejeira dos jornaesdenunciando e verberando aqui v J. \. i; caricatos, que o pinta de vez em
as falcatruas c arbitrariedades 

p^ sob Q pesQ de medonlm
passadas nas escolas do ensino ^r#à, resignado e quieto, e da
superior do Estado, ou abrindo verve manca do chronista indi-
cursos de aulas particulares. | gena, que o imagina, ora enco-

São-lhe as palmas dessa cam- j lhendo-se sob- o azorrague dos
i « mi J. ,• „„w; déspotas, ora nnchandoperto das

panha brilhante a estima pubh- ± A ^a,^m^. . i , ! mangedouras, aonde o conduzem
ca e o respeito e admiração dc j - ^ pdo cabresto>
seus innunieros discípulos. Eternamente parvo, imbecil ou

jVA floresta
l^uljçea clareira ao «oi. O /imborio sangrento
13o sol, no ocaso, imita uma enorme aquarella
Fresca, rubra, que eu vi representando aquella
Cabeça que David clecepsira, violento.

Tardo rumor se escuta, ao lonjare. O brando vento
Curva de leve um ramo e, no ramo, win«ella,
Unia pequena tlôr, mal sacudida pela
Aragcm, á aragem entrejjja o aroma, lento e lento.

'h *

A. noite, a pouco e pouco, estende o escuro manto.
I>oce repouso envolve a Natureza. O canto
De aves não sôa mais. ÍHJ, rompendo caminbos,

Flora, nua e subtil, entre os ramos assoma.
Solta o cabello, e deixa o tenebroso aroma
Í3o cabello espalhar-se embcbedaiitlo os ninbos.
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K agora que relembramos, em- «burro», o Zé, sempre amarrado,
bora tardialmente, a data de seu sempre apanhando, vae, emma-
anniversario natalició, juntamos'grecido e gasto, carregando^ o

•:, v- 1, ( ,„,,„,! seu fardo, comendo o seu capim,aos muitos votos que lhe fazemos . -:AJ ,,
. ; l c uma vez por outra, quando lhe

de inalterável ventura o nosso 1^ 08 palafreneiro8i errando
preito de sincera e efíusiva anil- tambem a sua gostosa gargalha-

da de asno, roufenha e gargaleja-
da, num lacrimoso prazer alvar e
apatetado, ante as enscenações
mais futeis que lhe apresentam
na escabrosa estrada da vida.

]p o miserável sendeiro vae,
aos trambolhões, pancadas e ber-
ros de arrieiros impiedosos, na

Américo Facó

, n^or. ovffi/M-rlitinrin ITvl./TJ.MI^íl.JKAS. — Foi ha Irese.sse enorme, esse extiaoiainario ¦' " •¦•¦'•• "ltima voz,
sobre ó pedestal., de*

sade.

Wccina animal
Rodolpho Theophilo continua a vae

cinar gratuitamente; todos os dias, de
uma hora ás 4 da tarde em- sua onsa
no Boulovard do Visconde do Cau-
hyp.è n- 4.

,-. ii i í. a~ ^..4-^^ dias que a vi pela ull
Zé. % podia elle tratar de^ outro ^ ^ ^
modo ao famoso roslat/uoereaas
preciosas batotas, ao fundador da

política dos governadores, ao crê-
ador das olygarchia, graças ás

quaes Zé vae carregando ufano
as suas honrosas toneladas de
impostos?

Si de outro modo podia tra-
tal-o, era collocando-o de novo na
curul do Cattete. K jamais fal-

Ohronica
sua triste jornada, caminho a fó- 

jtou vontade ao sr. Pinheiro do
ra, suarento e ensangüentado, g|oco ^e engastar ao centro de
sem um lamento, sem um protes-
to contra a sevicias dos acicates

Conheci em outros tempos um | de seus algozes !

lua coroa refulgente esse pesado
e volumos Bloco de Pedras, que
só mesms por pilhéria o Zé ap-

pellidou de Bloco de vento, Baia-incorregivel bohemio, irrequieto, Dpochas houve na historia dos 

provocador e ás vezes inconveni-' seres burros, em que este animal cú ou pavão.
ente, que, quando se lhe admoes- de orelhas grandes, hoje tão de-1 ^ glorificação de hoje ao vaia
tava para que não desse escan- \ generado e que por cruzamentos do ^e hontem é motivo para boas
dalos em publico, respondia inva-'' anti-naturaes já não reproduz o eSperanças do sr. Pinheiro. . . #
riavelmente, em altas vozes, onde' antigo vigor ethnico da espécie, Zíf foi sempre assim: glorifi-
quer que estivesse, afrontando á teve rasgos de rebellião selvagem ca 0 qlle a"pupou e apupa o que
seriedade e snobismo de respei-; contra seus senhores e, num impe- 'glorificou.

taveis burguezes, á impafia e ruti- to de cólera, sanhudo e bravo, Festeja os annos de Accioly, o
lancia de espalhatosos rastiquo chegou a pinchar longe toda a seu verdugo, que agora mesmo o
ères: «O povoe burro!» É re- traquitana que o faziam puxar. |egtá vergastando com absurdos

petia, erecto, impassível e con- Depois, indomável e feroz, aos 'unp0StOs, 
e esquece completa-

couces e ás dentadas, elle poz-se lnmi^e os seus heróes, os seus fas-
a dilacerar os próprios membros, '^ 

as suas ^atas gloriosas.
Lc.uixuipxuvu.uvau. u„. co». ensangüentando a via dolorosa j Ante-hontem, 25 de Março,dia
do ; pois, tambem fazia parte, era que havia percorrido, e se atirou, 'daRedempçâodoscaptivosno 

pn-
parcella, embora insignificante, \ cadáver, á valia commum. ^ _ 

'meiro 
pedaço de terra brasileira,

do «respeitável publico» e não n;'/^"1 n,1p r1n ^odridã ¦ —u-

victo : «O povo é burro ! »
Eu achava aquillo um dispara-

te, uma' provocação e um absur

me julgava merecedor de seme-
Dizem que da podridão subi- l0£<?',qíef azía?—- Nada. Recolhido

me jiuucivci uxcxc.cu.ux u-c o.^ ram gazes e brotaram flores, re-!á sl|a insignilicancia de burro,
lhante Conceito pejorativo, insul- j surgindo o Zé pundonoroso e ai- feriado ao peso da carga e das
tuoso, gritado arrogantemente ás tivo. ./Não sei. . . . Igrandes ferraduras, nãozurrava,

Talvez os ventos dissipassem nem siauer grunia, de goso que
aquellas fumaças e os soes mur- '^lembrasse as nossas glorias pas-
chassem aquellas flores.. . Mas, 'sa(jaSt

barbas do Zé
Decorreram-se os annos.
Meu espirito foi amadurecendo

no convívio dos homens e alsru Mas, amanhã vel-o-eis apinhàn-nu cunviviu u»» uuxuo» c cVS. . o certo é que hoje, de novo doma ^ ___ ^r_.„„
mas vezes |dos livros, melhores do, á mordaça e espora, elle em do as ruas> atufalhando as por-
companheiros que esses; minha vão corcaveiaf que a carga quasi^ do paiaci0 de BJl-Bei Baba-
observação foi se tornando mais | o não permitte. B já se affez ao !quara> m^ açodamento bruto,
arguta e perspicaz ; foi chegando , rêlhol; pois, mesmo com^ elle a!numa aiegrja estúpida, e só
a velhice, de que me entristeço, é cantar no lombo dansa e ri quan- 'por(lue elle completará mais um

JsJ„J:„„~ -^ i rln 1 Vip mue^ntpiri ou mandam. 'anno de bestidadee governo mau.
; Bis porque, vendo as palhaça-
das do Zé, fico a repetir a phra-
se do incorregivel bohemio:

«O povo é burro, éburrissimo!».

^aey UBirajara

certo, com as primeiras cans, e
com ellas maior experiência e co-
nhecimento da vida. *

D hoje, que a vida me é muito
mais circumspecta, e, por assim
dizer, muito mais carrancüda do

do lhe consentem ou mandam.
Bil-o que ri agora e estrondeia

aos urros,, embora inconsciente-
mente. Porque ?

Porque lhe alliviaram a carga
e lhe aumentaram a ração de mi-

que naquelles saudosos tempos lho ou alfafa ? Não.
em que acompanhava os bohe-
mios, amantes da troça, vejo que
o meu adorável amigo tinha toda
a razão; e eu assim mesmo enca-
necido e desdentado, teria cora-
gem de repetir com elle a cada
passo, a cada situação ridícula
do nosso convencionalismo pu-
lha, com a maior fleugma e con-
vicção deste mundo aquella phra-
se irreverente e mordaz: «O po-
vo é burro !»

Sim. O povo, o tão conhecido
e jamais comprehendido Zé, o im-
becil de hoje e de hontem, a bes-
ta de carga de sempre, merece

Simplesmente, porque D. Baia-
cú I, Campos Salles ou Sellos sa-
hiu de sua toca do Banharão, on-
de se refugiara após aquella vaia
tremenda que o próprio Zé lhe
infligira, e foi exhibir-se no Rio,
tomando parte nas festas ao ge-
neral Rocca. O Zé achou conve-
niente, porque lhe mandaram que
achasse, em vez de vaial-o, vi-
ctorial-o agrora

Na torre do sonho ,
AO RODRIGUES ü' ANDRADE

Livre, no azul das amplidões altivas,
Como anciosa borboleta atílante,
Paira enlevada a mi nha'alma ollegante
Vibrando entre illusões comtemplativas.

Longe das rudes maguas afllietivas
Da vida como um sonho delirante,
Vive encerrada no fulgor radiante
De serenas chimeras fugitivas.

Sangre embora na terra a dor que inflamma
. j , -i o ser humano e se enrosquem na lama

Segundo o correspondente da A inv(j.a e # vici0 uum tumulto ignaro,
«Republica», com suas espanho-'
ladas, o Zé fizera uma manifesta-
ção estrondosa.. . Si assim foi,
não ha duvida que foi coherente (Fortaleza)

Ella, a minh'alma arrobadr, scismando,
Velada e sò ha de ficar cantando
Na torre eburnea do meu sonho claro !...

B. Mcira Filho.

granito, u mão a desciuiçar no punho da es-.
piida, em tempos outros invencível e bri-•
lluuüe, a estatua do velho guerreiro tinha
uma apparéncia triste de múmia estragada
ti alli posta casualmente, fronteira ;í esta-
(;ào da Batürité—na grande praça.coberta
dos lixos e das lenhas do Sr. Novis.

Não era a lembrada afligi d do heróa •'
era a sombra, estática e fúnebre, da nossa
gloria esquecida e morta.

A fronte de pedra, os olhos de pedra, òs
lábios de pedra, pareciam sentir as contra
eções bçutaes de uma amargura esmagadora
e tambem de pedra.

13, em torno, era silencio...
Por traz do edifício d(i Estação sentia-se,

baixo e sussurrado, o planger das vagas,—
emquantc-bem perto, para outro lado, no
cemjterio, erguiam-se, altos e ti nos, oscy-
prestes mudos.

Os combustores, circumdando o assento
largo do pedestal, eram como brandões som-
nolentos e mortiços a derramar a sua luz
diibiã sobre um caixão de morto.

E mais a noite se vestia tambem no seu
crépe, mais os lixos"e ns lenhas do Sr. No-
vis,. na praça immunda e grande, tinham
formas novas, abomináveis e feias,

E eu tive a curiosidade extranha de ir
ate lá.

Deixei o bonde, arrostei o terre rio barba
resco, passei por cima da immundicie, sal- -
lei montões de lenha, e fui recostar-me ao
primeiro combustor encontrado, o mais tris,"
touho e mortiçoque alli se erguia junto aos >
outros como cirio acceso.\

De perto, a estatua me ápparcceu mais
amargurada e triste. N

Ai, de certo não era a lembrança de um .
homem : era a sombra dc um esquecimento!

E eu meditei. Meditar cítambem uma fna
neira de penetrar no passado.

A meditação é a forma por que o eépirito"
lê claramente na folha apagada.e falha de
uma pagina antiga. Meditar é reconstruir:

E esse grandioso heróe, esse general Sam-
paio corajoso e bello, cheio da bélleza pátrio-
tica e intemerato valor do cavalleiro «sans
peur et sans reproche», surgiu-me naquelleJ
momento em meio de uma luz maravilhosa
o off uscante.

A imaginação moslrou-m'o, entre as.
bombardas e a fumarada espessa, lá no cam-
po sangrento de «24 de Maio», ferido e sem-
pre avançando para mostrar como sabe mor-
rer um filho do Norte. E morreu no sacri-
fioio da Pátria...

O esforço de alguns cearenses decididos,
num período de longos annos, valeu-lhe es-
sa estatua,—para que lembrado fosse em to-
do o sempre.

A incúria porem de quem tem o dever da
zelar a cousa publica, deixa a grande lem-
branca ali esquecida, entre os lixos e as lej
nhas do Sr. Novis.

Pareceu-me aquillo uma crueza do desti-
no ingrato.

Igualmente passou-me pela idéa o caso
dessa outra estatua que, sob o reconfortan-
te calor do affecto official, se procura erguer
bem no centro da cidade, ás vistas de toda
gente, em homenagem a esse Padre Pom-
pcu que, se imrito fez por si, pelo Ceará na-
da fez.

Ah! que bem grandes são as cruezas do
destino!

E a estatua de Sampaio, alta, muda, fir-
me, no cimo do pedestal, parecia soffrer
tambem no seu silencio de pedra essa in-
gratidão fria da sorte.

E eu retirei-me vagarosamente, e nova-
mente arrostei o terreno barbaresco, os Iíxqs.

\

¦ í-.:-

áà; í



'¦¦'... ¦V 
¦ 

i' 
' ' 

'¦¦¦" ¦",''">'¦¦ *

JÔRNAÍ DO CDARA'
irniniin 'ií Ki.iiti—ií

e as lenhas (Io Sr. Nóvis, ale*-chegar ao bon-
do.

• R não sol porque, ao retirar-me, emquan-
lo acariciava a ponta finado bigode, ia • pen-
sando no bigode espe.ianto.do Coronel Gui-
lherme Roclia. e uas providencias que elle
¦deveria tomai* no oauo.

Isso infelizmente mais nilo era que peu-
samentos...—Audino Audaz

5JS0001
CHic A R AS ír porcelana na-
tinia Da <%*? W$w$$k
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OL Ccoi"í
O SR. DELEGADO DO GOVERNO

., FEDERAL i$.

Immoralidade consummada

De accordo com o compro-
misso que anteriormente assumi-
mos, voltamos hoje a ocçupar-
nos do incidente immoralissimo
que, sob a fiscalisação immediata
do dr. José Lino da Justa, acaba
de dár-se no Lyceu do Ceará,
único estabelecimento official

que temos, de instrucção secun-
daria, equiparado ao Gymnasio
Nacional.

O facto ficou íbem elucidado
em nosso artigo antecedente.

i O sr. Luiz de Moraes Correia,
inhabilitado em exame de geome-
tria, foi, poucos dias depojs, ap-

provado plenamente na mesma
matéria, perante a mesma com-
missão, sendo fiscal de ambos os
exames o mesmo delegado do go-
verno federal.

De nada valeu a denuncia pre-
via que demos pelas columnas do
«Jornal», do grave escândalo que
se premeditava levar a effeito, tu-
do correu á feição do examinan-
do; e o sr. José Lino, em cuja
integridade de caracter tivemos
a ingenuidade de acreditar, não
só subscreveu a farça indecente,
como também insiste em recusar

quaesquer documentos que pos-
sam comproval-a perante o mes-

" mo governo de quem é inandata-
rio.

Conhecidos já são do publico
os despaclios proferidos pelo fis-
cal do ga verno da União nas duas

primeiras petições que sobre o
assumpto lhe foram endereça-
das pelo nosso collega de reda-
cção, coronel Agapito-Jorge dos
Santos, que tomou a si a árdua
tarefa de levar a recente falca-
trúa ao conhecimento do governo
federal.

FOLHETIM (2)

Original para o «Jornal do Cearíí»

NUVENS
ROMAT*CVJ«V

POR

I¦ Assim'-'pois nos limitamos Jioi&jjcho proferido pelo sr. delegado
a dar publicidade á terceira pe-i fiscal:
tiçào que, como replica, foi apre-
sentada ao sr. dr. José Lino nos
seguintes termos:

Illm. Snr. Dr. Delegado-fiscal
do Governo Federal perante o
Lyceu do Ceará.

Diz Agapito Jorge dos Santos
que tendo requerido a v. s'? a cer:
tidão do theor das actas, verbo
ad verbum, das quaes consta o
exame de geometria prestado ul-
timamente por Luiz de Moraes
Correia, primeiro parcelladamen-
te e poucos dias depois para ma-
tricula ns 5? anno do curso inte-
eral do Lyceu do Ceará, suecede
que em sua petição exarou v. s?
o .seguinte despacho: «Apresente
procuração por parte dê Luiz de
Moraes Correia».

O peticionario pede permissão
para reflexionar que requereu a
certidão referida em seu nome e
não no de terceiro.

Accresce que das suas petições
anteriores consta a declaração,
que aqui renova, de que o docu-
mento pedido é para documentar
uma representação ao .sr. Minis-
tro do Interior, representação em
que serão denunciadas gravissmas
irregularidades commetlidas nos
últimos exames, procedidos quer
perante essa delegacia, quer pe-
rante a directoria do Lyceu, es-
tabeleeimento equiparado ao Gym
nasio Nacional.

N'estas condições, extempora-
nea é a exigência contida no
despacho acima trauscripto.

A quem quer que seja garan-
te-sc o pireito de representar,
mediante detição,aos poderes pu-
blicos, denunciar abusos das au-
toridades e promover a respon-
sabilidade dos culpados. Consti-
tuição da Republica,'art. 72 \ 9?

A v. s'?, pois, na qualidade de
delegado do governo da União,
não é licito recusar um documen-
to que'se destina a levar ao co-
nhecimento do mesmo governo
abusos commettidos em um esta-
belecimento de caracter federal,
maxime tratando-se de exames,
cuja publicidade é garantida pela
legislação vigente.

N'estes termos insiste pela
certidão pedida.

%. R. M.

Fortaleza, 14
1907. ¦-.

de Março de

agapito jorge dos santos

U' _ de teor seguinte o despa-

: tSobre a primeira parle da
presente petição mantenho o des.
pavho de iz do corrente e quan.
to aos últimos considerandos só
ao Poder competente devo dar
contas a respeito do cumpri
mento de meus deveres. Em 16
de março de iqoj. Dr. 

"^osé

Lino da 
"Susto.

Pelo que fica exposto avalie o
publico a que se acha reduzida a
delegacia fiscal do governo fede-
ral perante o Lyceu do Ceará.

A uma petição fundamentada,
ronerecida como replica a requeri-
mento anterior, cujo despacho, se
impugna por illegal e arbitrário,
não se responde senão por um
novo despacho firmado em ex-
pressa e inilludivel disposição de
lei. , •

Assim, pelo menos, procedem
as autoridades que se prezam e
que têm a eomprehensão uitida
de seus deveres.

O sr. delegado-fiscal, porém,
que se collocou fora da lei desde
o momento, em que se curvou su-
bmisso ante as exigências indeco-
rosas dos poderosos paranymphos
de Luiz Correia, só em um sim-
pies indeferimento poderia syn-
thetizar o seu ultimo despacho
que nenhuma lei ampara nem
justifica.

Mas o melhor de tudo não é
certamente a indébita exigência
de procuração por parte de quem
nada rcçuer, e' aquelle entono qui
xotesco com que pretende fazer
alarde de superioridade e inde-
pendência, quem não tem a co-
rageni precisa para assumir a
responsabilidade dos próprios
actos.

Fora menos palaciano p sr. re-
presentante do governo da União
perante o Lyceu do Ceará, pre-
zasse mais o decoro e dignidade
do mandato que, em má hora, se
lembrou o governo passado de
confiar-lhe, e conviria facilmente
que, antes mesmo do poder com-
petente, assiste ao publico o di-
reito de chamar a contas a auto-
ridade que por motivos inconfes-
savefe se transvia.

Para o poder competente tam-
bem nós appellamos e, confiantes
na moralidade com que vae agin-
do o governo do emérito sr. dr.
Aifonso Penna, não acreditamos
que elle consinta que se perpetue
o descrédito a que, com assenti-
mento de seus representantes,
sem descido a instrucção publica
no Ceará.

£"í\niSíüo-abá
TV T
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nado o caminho da virtude e se inter-
nado no do vicio... E que vicio! o
mais ignóbil, o mais desprezível,
o que faz de um homem de bem o
sobejo damninho da humanidade!..
Não ! não! nelle não podia cair meu
filho....

Enxuga os olhos, comteinpla de
de'.novo ao jovem adormecido e aca-
lentada por suas ultimas palavras, se
tranquillisa algum tanto; mais o soui-
no do rapaz continua, ella se levau-
ta, aproxima seu rosto ao rosto delle
e. um hálito desagradável penetra-lhe
O olfacto e vae mordicar-lhe o coração.

Cae desalentada na cadeira e pran-
teia-se amargamente:

—Pae de misericórdia, tende pie-
dade de mim, ouvi-me: se meu filho
já não me ama, se ha de lançar no
desprezo as minhas advertências, pol-
luir a norma do viver de nossa f ami-
lia, internando-se no erro, tirai-o de
meus braços, levai-o para Vós, antes
que eu o veja semelhar-se ao lodo que
turva as águas crystalinas da fonte.
E' elle o élo que me prende á vida,
quem me dá forças a supportar com

I resignação as amarguras da viuvez,
da existência; mas prefiro acompa-
nhal-o ao somno do túmulo a ver con-
taminada sua reputação? Por elle eu
arrostaria os maiores perigos, sacrifi-
caria o sangue, a vida, tudo, com tan-
to que o visse sempre born, honrado,
feliz, triumphando dos erros,, distin-
guindo-se nas boas acções, seguindo
os preceitos" da verdadeira moral; e
vel-o entretanto. . . Não! não! meu
filho não seria capaz de tamanha ira-
queza, meu filho não podia cair as-
sim !. .. .

iu em quanto enxuga as lagrimas
que lhe correm dos olhos, duas vozes
differentes lhe martellam os ouvidos

€chps e noticias

dá alma: a da desesperança a di-
zer-lhe—Teu filho arrojou-se incau-
tamenteattm prècipicio,e osestygmas
que lhe ficaram da queda não pode-
rão jamais desapparecer-lhe da fron-
te—e a da esperança contra—dizendo
aquella:—Não chores ; teu filho tro-
peçôu, mas não caiu; empannou-se-
lhe a vista, mas não cegou. Uma nu-
vem pode momentaneamente abscon-
der o brilho de uma estrella, não
poderá, porem, jamais extinguil-o.

E a pobre mãe querendo acreditar
a esta e receando que aquella lhe dis-
sesse a verdade, sentia a duvida mor-
tifical-a excessivamente.

Se os filhos comprehendessem a
grandeza, a sublimidade do amor ma-
ternal, se estimassem precisamente
o amor, solicitude e carinho com que
a mãe, ora tremula de susto, ora fre-
mente de prazer, os acompanha na
vida,- não praticariam um só dos tan-
tos actos que lhes desdouram a exis-
tencia. Ah! então seria outro o mun-
do, cessariam os crimes e reinariam
incólumes a felicidade e a paz.

II

Jacinthina,aquella mãe afflicta, tão

No seu prtigo de ?.?. pelo «Jornal do Com-
mercioi), o dr. Josífleabra revela episódios óc
corridos por oecasiiío da agilaciío nacional,
provocada pelo Tratado Brasilio-Boliviano
.sobre o Acre.

Naquello tempo diz o ex-ministro que foi
procurado pelo dr. Iluy Barbosa, alrirmando-
lhe este solemnemente que o Exercito e a
Armada eram contrários ao dito Tratado o
que se levantariam contra ò governo.

O único meio de coiijurar estc.grave peri-
go; declarou o Sr. Iluy, seria a demissão
immediata do Barão do Rio Branco.

0 dr. Seabra transmottiu tiles palavras ao
Presidente da Republica e este, importar-
bavel, respondeu que, nesse caso baniram
Iodos juntos, porquanto em hypothese alga-
ma, .sacrificaria o Barão, quo somente âpijz
reteirados podidos, acceitara a, pasta do
exterior.

O dr Seabra commenta a attitnde posterior
do Sr. .Ruy Barbosa, elogiando o Barão do Rio
Branco e comparecendo as festas doste.

Comprehendeu -depois que o Sr. Ruy
Barbosa assim procedia por correrem insis-
tentos boatos de ser o Barão do Rio Branco
candidato ú presidência da Republica,

—'?ftfi-íiíí"*' «?—

Hospedes e Viajantes
pr Jueno de ^ndra^a-

Transitou hontem por esta capital o
sr. dr. Bueno de Vndrada, antigo de-
putado opposicionista por S. Paulo e
decentemente nomeado director das
obras publicas federues no Acre.

O sr. Accioly, cuja mania é seques-
tar as pessoas gradas que por ventura
passem pelo porto d'esta capital, man-
dou, por seu ajudante de ordens, con-
vidar, a bordo do paquete nacional
«Brasil», o illustre engenheiro e sua
comitiva, para almoçarem em palácio.

O convite, corno era natural, foi
acceito e, aproveitando o velho Baba-
quara o ensejo, queixou-se amarga-
mente da opposição que sem motivos
lhe fazia guerra e, para deslumbrar os
seus hospedes, impingiu-lhes que as
finanças do Estado não podiam ser
mais prosperas, existindo nos cofres
públicos porto de mil contos de reis
de saldol...

iáo assim é, devia o imbecil chefe
tüinú explicar também as razões por
que, tendo em caixa tanto dinheiro,
cjuvocou extraordinariamente a sua
Astembléa para augmentar exagerada-
mente as taxas de industria e profissão,
menos as que se referem á sua fabri-
ca de tecidos, e crear ainda .uais o
imptsto territorial sobre o valor v.mil
de terras já tributadas sob mil fór-
mas.

Perversidade ou tavtufisrno ?
A cousa, porém, não passou ceita-

mente desapercebida, pois já ninguém,
mesmo fora do Estado, acredita nos
saldos do sr. Accioly depois d^uelia
celebro mensagem do dr. Pedro Boi-
geu.

Antes de tomar o vapor esteve^ o
dr Bueno de Andrada, em amistosa
palestra, na c.asrt do nosso distincto
amigo, Coronel Francisco Beserril,
onde foi levar-lhe suas despedidas.

Áo illustre cavalheiro auguramos

absorvida se achava na dor que lhe
pungia o coração, que não ouviu as
pisadas dos dois javens que, ou timi-
dos por se julgarem indiscretos, ou
surpresos de se verem em face de tão
inesperado pranto, pararam irresolu-
tos no limiar da porta. Era um man-
cebo e uma virgem. Conhecia-se lo-
go a primeira vista que eram irmãos,
tanto pela maneira de se tratarem
como por alguns pontos de semelhan-
ça que havia entre ambos. JÒmance-
bo era alto, esbelto, quasi moreno, áe
physionomia sympathica e olhos scin-
tillantes. Era talvez serio de mais pa-
ra a sua idade, que pouco excedia de
quatro lustros; mas não deixava por
isso de ser amável e attencioso. A vir-
gem não obstante suas dezoito prima-
veras, infundia ao mesmo tempo res-
peito e sympathia. Era de altura me-
diana, porte garboso, feições escul-
turaes ,cabellos escuros ,longos e arme-
lados e de cor rosea,avelludada e sem
laivos, mediando entre o alvo-romanti-
co e o moreno-poetico. E todos esses
predicados lhe davam formosura ange-
lica de não invejar ao prototypo da mais
exalçadabelleza. Trajava de branco,
e o çabello meio destrancado caia-lhe

felicíssima viagem, fazendo votos pnra
que seja bem suocodido na elevada
missão que acaba de lhe ser confiada.

Acha-só actualmente nesta capital
e nosso talentoso patrifio o 'diatineto
amigo José Frederico de Aiulnidi", cji
pitão c cirurgião mor no território do
Ae.ro.

Saudamo-lo com muito aftV.cto.

Augusto Lima
De> viagem par.i o Acre, deaeui-

barcou hontem nesta capital onosso dis-
tineto amigo c intèmerato republicano
tenente Augusto Correia Lima, no-
meado secretario geral da eommissão
de melhora méritos federaes nnquella
região amazônica.

Com a maior cordialidade o cffii3ão
abraçamos ao illustre amigo, almejan-
do-!he ;:o mesmo tempo muitas" von-
turas na diCricil incumbência com que
o distinguiu o governo da Republica.

Do Baturité aclia-st! entro nó?, o
nosso bom amigo Antônio Pereira ÍV
çanha Pilho, a quem uimprimentamcs.

Major A. Pedro Oorralho •
Transitou houtem por esta capital

o nosso illustre amigo coronel Anto-
nio P"dro Borralho,um dos mais respei-

j tados e prestinosos membros do par-
tido republicano paraense do quo é
chefe supremo o intèmerato republb
cano Senador Lauro Sodré.

Fazemos votos de muitas felicidades
ao distineto amigo.

Vindo do Sul no Brazil em deman>
do do Estado de Amazonas, demorou
algumas horas nesta capit I o nosso
preatante amigo coronel Ananias Reis.

Bôa viagem.

Estiveram de viait* nesta redação
os nossos dedicados e prestantet amigos
Coronel José Chriatino Ferreira e
Coronel Antônio Leonel de Vaseon-
cellos, preâtimosas influencias políticas
de Redempção.

Seguindo para Belém enviou-non o
sou cartão de despedidas o nosso distin-
eto patrício o amigo Guilherme Abreu.

Bôa viagem
— ••9-^^ê • t-v rfjSy | . a

TELEGRAMMA
Senador Pompeu-, 25.

Waldemiro Cavalcanti
Saúdò Pátria Cearense vossa

pessoa, libertadores cruzada abo-.
licionista sobrevivos, anniversa-
rio abolição escravos.

H-isteiemos alta bandeira re-
fulgente abolição escravos bran-
cos... Viva Republica! Viva Cea*
rá !

Encas%Cavalcante

Gottas da vida—é o re-
médio que estabelece a cura de
quaquer doença do estom >go ou
do fígado.

¦ i

14$000
UM^ ÁLBUM PARA RETRA-

TOS—na Casa Menescal

até abaixo da cintura, terminando em
graciosos caracoes.

Parados e indecisos passaram elles
alguns segundos, atè que o rapaz vol-
tande-se para a irmã, lhe disse:

—Adiantemo-nos...
A donzella deitou um olhar célere

e timorato ao joven adormecido, e
através da respiração se lhe escapou
do peito um ai imperceptível.

Deram alguns passos que foram fi-
nalmehte ouvidos por Jacinthina. Es-
ta levantou os olhos lacrimosos e ao
reconhecer a visita que,sem se annun-
ciar, penetrava familiarmente na sua
residência, ergueu-se e disse com ma-
ternal brandura:

—São vocês ?... EJntrem...
Assim falando estendia a mão aos

jovens, que a beijaram com affecto,. vofferecen-lhes assento e afastando sua
cadeira da do filho, sentou-se proxi-
mo aos visitantes. Eram seus sobri-
nhos, filhos de seu único irmão e '
amava-os portanto grandemente; em
breve porem pareceu esquecida da pre-
sença delles. Baixou a fronte, cobriu
os olhos com o lenço e continuoua
chorar cm silencio.

(Continua)
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os Moretos

Coronel Antônio l«e>çino
Amaral

(Io

Fallécèá no Rio de Janeiro' nc

dia 20 do corrente, em cohse"

quencia dc um choque operato-
rio num abcesso nos tins, o nos-

so illustre e /enerando conterra-

neo coronel Antônio Regmo do

Amaral.
Caracter illibado e austero,

o-uiado por um espirito largo c

são, o coronel Antônio Regmo

nunca mentiu á rectidão dos bon>

deveres em toda a sua existen-

cia longa, de setenta annos.
Teve de exercer por diversas

vezes cargos públicos de nomea-
eleição

Como lhe Áffecta o Toque daCam-,
laiflha que lhe Ánnuncia a !t>

Hora da Comida?

çao e mil.itpu sempre

no antigo partido liberal de que
era chefe o sandosissimo Conse-

lheiro Rodrigues Júnior, morren

do ainda apuado à mesma ban-

Sobral, que lhe foi berço, mui

to deve á sua grande generosr
dade e altos emprehendimentos

O seu espolio sobe talvez a

mais de seiscentos contos de réis,

em bens móveis e immóveis,
apólices da divida publica, etc.

Deixou família numerosa

quem sentimentamos.

13r. Yeridianó P. Ooiiealves

Hontem ás 2 e 55 minutos d

tarde falleceu o dr. Veridiano Pe
reira Gonçalves que, em princi
pios de Janeiro, vier? de Manaus
aonde exercia a nobilissima pro-
fissão de advogado.

Desde muito, pertinaz incom>
modo lhe minava a existência e,

por fim, procurou elle as saúda.-
veis terras do Ceará, cujo clima
beneiico nâo lhe poucle mais res-
tituir a saúde.

Ne.ssa permanência entre nós
adquirio a estima e consideração
de grande numero de famílias

que foram incansáveis em traba-
lhar para minorar-lhe os soffri-
mentos.

Natural do Amazonas, e filho
do exm? sr. barão de Pereira
Gonçalves, era casado com a
exm a sr? d. Leonor Borges Gon

çalves, de quem teve duas filhi
nhas—Virgilina c Catharina.

Tinha apenas 31 annos d*-
edade, e seu enterramento, rea-
lisado hoje pela manhã, foiben.
concorrido.

A' sua familia nossos pezames§

1

1
1
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JfrlflM ÜE lUUÜo
Despedida .

Seguindo hoje para o Pará e faltan-
do~me tempo para despedir-me dos
amigos e parentes, faço. a presente
polindo desculpa e offerecendo os
meus prestimos em Belém do Pará.

Caixa do Correio n. 233,- é para
onde podem remetter as suas ordens
ou rua da Industria n 3 casa de
Th. Greaves.

Ceará 26.de Março de 2907

Guilherme Abreu

É um som grato ao qual c jleitor responde apressadamente Jna esperança à* tuna refcíçac
bem servida dc que vae goza» jcm companhia de sua família
e de séús amigos ?

Ou, pelo contrario, o som
não lhe chama a attençâo nem
lhe desperta o interesse, 00;
talvez lhe suggíra umà sensa-
ção de desasoce[,o c de des-!
gosto ?

A vista talvez ou o mero j
pensamento da comida, não,
importa quão bem preparada!
ou primorosamente servida, í
provoca ao leitor uma sensa-j
ção de náuseas ?

Sente elle uma inchaçao ou
peso no estômago depois dc |
comer ainda que tenha corrjidc
muito pouco ? Padece elle d;
dores no estômago» peito e cos-
tas, como também dc azedume.
flatulencia, dor de cabeça, en
jôo? Sente-se elle cangado,
somnolento e írritavel, coir.
mau gosto na boca ou mat
hálito especialmente pela m;an-
ha? Soffre elle ás vezes âe
prisão de ventre a que sobrei™.
diarrhéa ?

Todos estes são sympiomaj
de índígestão ou dyspepsia,
doença angustíosa á qual pou-
cas pessoas escapam. Con-
tinuando por muito tempo a
não prestar attenção a este

mal pôde dar lugar a «ma doença de fígado, tísica ou alguma outra en-
termidade fatal. Por conseguinte, não se deve negligenciar taes
symptomas; o leitor deve desde já procurar o remédio com que se teem
:urado milhares de casos de dyspepsia, muitos dos quaes agudos c
;hfonicos. O remédio mais conhecido para effectuar uma cura perma-
nente é

LULAS ROSADAS
o DR. WILLIAMS.

N' este caso não são como purgantes e misturas compostas de fermen-
tos digestivos, que ás vezes proporcionam aílívio temporal e depois deixam
o estômago em peior estado que antes. As PÍLULAS ROSADAS do
DR. WILLIAMS não affectam o ventre nem teem por fim o digerir a
:omida no estômago, senão como tônico e fortífícante para este e os
jutros órgãos digestivos, habilitando-os a desempenhar suas funeçoes c
a digerir os alimentos e preparal-os para serem absorvidos e assimilados
^elo sangue.

Sc o sangue tornar-se rico e puro por sua vez reconstituirá e forta
iccerá todo o systema.

O Senhor Gentil fie Carvalho Silva, uni honrado c bem conhecido negociante
residente na Villa de Penalva, Estado do Maranhão, Brazil, dá parte dus suas ex-
pòriéiicias üp tratamento de moléstias de estômago, por meio das Pilulas Rosadat-
do Dr. Williams." Soffri por tre// mezes de dores agudas no estômago, e eram taes que n
minha digestão ficou dèsarraújada o eu não podia obter o ímtrimento necessário
para manter a minha força. A presença de comida no meu estômago parecia
aggravar a dimculdadè. e, finalmente, perdi todo appetite, e bastava" olhar ou
cheirar comida para incomniodar-me." " Esporimentei diversos remédios, mas não achei allivio permanente até que
me persuadiram, por meio de uni artigo que li n'um jornal, a dar uma chance ás
Pilulas Rosadas do Dr. Williams. Depois de ter tomado as mesma» polo espaço da
uma semana, comecei a sentir os seus bons effeitos; e breve podia comer sem seu-
tir affrontução. Estimularam o meu appetite e fortaleceram o meu estômago, per-
mittindo-mô assim digerir e assimilar a comida.

"Empouco tempo todos os meus órgãos digestivos voltaram ao seu estado
normal, e rapidamente; ganhei forças e pezo. Depois do tomar as pilulus polo
espaço do um mez, estava completamente curado."

(Assignado) Gentil dk Carvalho Silva.
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jjromo/ormio Composto
(Toi-mulu «|u I»r. íVuhV«Ío KnIku«Iu)'

MODIFICADO R iMlIWAIÍvDtr
PELO 1HAKMACEUTICO

. AhTONlODA tOíTÁ THSUPH1LÜ
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Tem-se obtido comente medièiunenfò extraordiiuirio lesníHado- no irmã
mento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Cutharro pulmonar, xílnna-
Laryngite, Tosse nervosa, Fraqueza piilmouitr mm. escarros satigiiinhòs
iuf/uaa, etc.

0 melhor remédio para a cura do coqueluche d s croniirus.
Poderoso calmante c desilestante d»s vias respiraloiiua, Diminuo e'siip-

[•rimo a febre doa tuberculosos.
nnOüT |Adultos: 3 còlliores das de sopa por dia
UKJUÜl jCrenncus: 3 " " " chá " "

DEPOSITO:

nu

f fiarmada FVanceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEAR A'-FOR TA LEZA

Vende-se também nas pharmacias Pasteur, Pontes e Albónn.

UASA MENE8ÜAL
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Louças, vidros e Miudesas

6 e 8--PRAÇA 1)0 FBRpifiA-6 e 8

Jfspwliítate |foitttoptiíiim
do DR. VAN DER LAAN ;

Premiadas com medalha de 0URO na grande Exposição de Si.Luiz de 190
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Chácara
Vende-se ou aluga-se me-

cliaiite contracto tinia cliaca-
ra na viasinha. villu de Poran-
gaba, junto á. parada terminal
do bonde, tencio optimo chalet
recentemente construído com
accomodaçõespara grande fa.-
milia, vastíssimo terreno com-

- pletamente arborizado, es-
plendido jardim, cata-vento,
banheiro e água encanada pa-
i-a toda a cliacava.

A tractar com João da Cos-
^.a Bastos «fc l^illios.

»3—Praça do Ferreira—23.

Ã. vendo" nas drogarias e boticas só em frascos cie yidro. No enroluoro exte-
dor cor do rosa deverá ler-se, impresso em letras vermelhas, ònonie adoptado pelo
iutor d' eaío remédio : Dr. Williams' Pink PMs for Paio Poople.

Ha muito poucas pharúitiòiáã onde .so não vendam as Pilulas Rosadas doDr.
Williams (Di-. Williams'Pink Pills); qualquer pessoa que tenha difíiculdadè em
!idqniril-as dòvé dirigir-st» á casa Dr. Williams Medicine Oo., de Schenectady,
5T-; Y., Estados Unidos e porá informada do lugar onde ás pode comprar. A
aiesina caWi tem uma repartição módica para atiaudar gratuitamente ás consultai
loa pacientes oude quer quo ollos so. encontreu» *
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Oottas salvadoras das partu
rientes—Poderoso medicamento para
preparar o trabalho do parto, ajudaho
ao momento, diminuir as doreo, pre-
venir funestas conseqüências de uma
má posição do feto, expellir as secun-
dinas e favorecer o augmento do leite

fêós vermifugos—Efficazc8 para
a extineção completa dos vermes nas
creanças. Oh! mães extremosas, não
vacilleis no emprego deste maravilho*
so especifico, agradável ao paladar, sem
conseqüências perigosas, não exigin-
do purgante nem dieta e nem resguardo.

®ottas antlasthmaticas—Me*
dicamento de effeito garantido e segu-
ro contra a asthma, bronchite asthi
matica, asthma cardíaca, por mais
inveteradas que sejam.

£ínthemis nobllis—Pós para fa
cilitar a dentiçào. Recommendo as mães
de familia esta excellente preparação,
de summa utilidade e superior a qual-
quer outra no periodo da dentiçào. combater as moléstias do estômago e
0 seu uso continuado evitará todos- fígado, cujo effeito é garantido polo
os perigos por que passam as orean*; seu inventor.

DEPOSITO
Pharniacia Amorim

Rua Major Facundó, n. 106
FORTALEZA- CEARA'

Livros Ccllegiaes
na ©asa Menescd

6 e 8-Prafá ío Ferreira-618 _^^^__

ças nessa ópoca, taes como : djarrliéal
eólicas, fel.res, insoranias, convulções
etc, tornando-as fortes e alegres.

ôottas indígenas—Cura as diar-
rhéas e dysenterias novas e antigas
acompanhadas de eólicas, tenesmos
(puxos) dores intoleráveis no ventre,
não só nos adultos como também nas
creanças. São de effeitos maravilhosos
e de um verdadeiro prodígio.

... ..

^Ilxir antlbemorrhalgico — Os
nos. 1 e 2 curam radicalmente as go-
norrhéas novas, antigas ou chronicas
em poucos dias.

wmm

Kolaptorina—-Combate com rapi-
dez prodigiosa as dores de cabeça mais
atrozes e todas e qualquer nevralgia
e enxaquecas, garantindo; que as pes«.
soas que a usarem obterão maravilho.
sos resultados.

Orimtal—Soberano remédio para
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i-ições de f rancez
PROFESSOR DE VÍREMONT

49, Rua Formosa, 49

De 71/2 ás 81/2 hora da manhã—
curso elementar de «orthographia» e de
«pronuncia *:

Preço mensal-lOgOOO".J
Do 6 ás 7 horas da tarde—curso de

«francez orthographia, e3tylo e pro
nuncia..

Prpço mensal (20$000 4 vezes por
semana) ou Í5$000 cada dia.

Do 7 ás 9 horas da noite—curso
de tpronunch e de conversação»—
15$000 mensal.

Lições particulares—PREÇOS
convencionados. Encarrega se de qual-
quer tradução de Portuguez em
Francez'

«!%# ItügTUm> $fe&éé^w\Jw)%Jm

na Casa AVenescal
6 e 8-Praça do Ferreira-6 e 8 •5-12

Fj* flQ manchas no rosto, des-
JLfaO Ha de que se appliquem (
"Epidermina", preparado do Pharma»
eutico José Eloy da CosU»

Í53L

Yaccas de leite
V&mz paridastTopé Zacharias Vieira esta auton/a-

Nesta typographia in do a vender dez vaccas bô«s leit^a)
e ~ íí Z,*L tom raçãozeiras e novas, sendo duas coiü
forma.se quem tem ^ t^inM Quem|portfint0) de8ejar

.. —¦—«  excellentes vaccas de[ fazer negocio, pode dirigir-se a sua
^dequese^appl^uem^a |le}te para vendçr com Crias| reaidencia, m» rua Seoador Pompeu

Shorthorn, [n. 73« É
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ÍORNAL DO CEARA'
BSSS | "MWMBÜFy " #T-i

.C1 ÂM

_f*Ij2_,

MANTEIGA lEPELLETíER DE J.LEPELLETIER, DECARENTíN
A MELHOR DE TODAS AS MANTEIG

fi venda.em todos os armazéns e mercearias
A Manteiga Lepelletier é conhecida

em todos os mercados do
¦»--> IHI I—¦ II IIIH.-1» ¦!,!—WIIJ -->—-—- ',<PI U

Pharmacia Hollanda
iii nnnm

Vinho Reconstituinte
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lèscentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
cm pouco tempo as flores' 
brancas.
venfle-se em todas as Mas

pharmacias Cio Estado
Preço—4$5oo

0 Xarope íe Caleça k Meiro
. IODURADO

do Pharmaceutico

3- £• ^ Hollanda Cavalcante j
depura o saiigue contaminado pelo gçrmencla'.syphilis. Tem sido impregaclo em todas as mo-
lestias que procedem de impüresás do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

Xarope de Jucá e Broniofoimio
(PUL MOINA)

do j)r. )\stro\abio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do àppàrelho respiratório.
Vidro 2$500

pilulas de £erpina e germes
DO

-Dr. 7W, Moreira da íRoelia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem ura medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes ámucosa gástrica, facilitãoa expe-
ctoraçâo eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$fi00

Pilulas deThymol
DO

DR. M. MOREIRA da ROCHA.
Especifico contra a hypoemia— «vicio decomer terra»—geophagia.

íííannacia J©ollonda
RUA SENADOR POMPEU N. uo

CHARUTOS
i..6abraUCia

JiUA MAJOR FACUNDO 64* ,
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
cm grosso e a retalho, ea preços os mais módicos possíveis.

pe Costa ferreira&peiu\a ])<> 5tei\der i O J)e ^Caetano da gilya
Bella Bahiana

Sympathia
Noemia

Olho
Lindos

Selectos
Luzos

Hyghsliijfe
Ç'_. ¦•. Corneteiro

Graziella
Rainha Regente

Chiquita
Ponche

Cigarrilhos Mimczos

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Superfinos

Lídia
Quazi de Graça

PioX.
Indígenas

. Negrinha
Punch

•

Victorina
Rouquet

Roxinhas
Brasilenos

Turunas
Marocas

Leopoldo
Bohemios

Cartollinha
Nho-Nhos

Cartolla
Vulcanos

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua«
lidade e preço"s fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64a

3TOxtaleza,

X. (2. (Saldai & (9,

jjbro-papelaria JSivar
-DE—

Militão Bivar
ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CE AR A'-BRAZIL

Edições da casa ".Bivar"
Noções de Arithmetica Praííca,illu8trada com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.
Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Oymnasio Nacional e estão aduptadas oíficial e
particularmente,em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da cx~Escola Militar -Ceará,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João Gh Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart."

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c:e-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do ~Èorte, 

por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeaa-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Variola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Collecção- das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Césidio de

A. Martins Pereira br.
Poesias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wadrenley br
Amor e Ciúme-drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br,
P rovidencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo "Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo "Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley, br.
A Promessa, Drama linfanti, por Henrique Castriçiano7 no

, prelo, br.
<§pande deposito de:

LIYROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso,
religião,
medicina,
direito e jurisprudência.

20000

5$000

10$00(

6$000

5$000

1$000

1$500

$800

$100
$10C
$100

2$000
2$000
2$00(
2$000

3$00(

2$00<

2$000

J$000
2$000

2$000

10 Xarope Peitoral Composto 1
A

POR

F. Randolpho X,
da Silva

Approvado pela hspe-
2| ctoria de Hygiene do
^® Ceará, é o melhor de to-

dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e

g% ^éççoes pulmonares.
A efficacia d'este po~

deroso medicamento,cons
titue o seu único recla*
me.

Acha-se a venda na fyia
5«nna /víadurciran. 85.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

3$000

1$000

1$000

n
»

.
_ educação ei viça e moral.
- litteratnra, etc, etc.

JICCIONARIOS e gramática, selectas « compêndios para estudos das lin-
guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

PRAT DOS 13E MUSICA para: piano, violino, raandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de apiféijòs.'APEIS* almasso, portuguez, oínoio, amizade, dipiomata, phantazia: séd»,
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina
do e papelão.

CARTÕES de' visita, phantazia, tarjados, eto.
ENYELOPPES: commerciaes, diplomata e offioioa*ObjectOB para Escri-

. . ptori o Repartições Publicas, tintai, eto, «to

Preço . . . 2$ooo "g

7 $ 5 Õ Ó
Por quanto vende uma dúzia de
Vinagre-.? F? JEl

Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira .1.38'
r EMILIO SA'

Ta 60a do de cedro
Tem em deposito e' está res

cebendo grande quantidade de
duziàs, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao Com-
prador.

Bôa concecção para as com*
pras de* 100 dúzias acima.

João Nery
í^ua Major facui\do 110 8—30

fi
Alva e bem cortida própria para

sapateiro, assim como também
sola grande de 7 e 8 k.ospropria
para correames de machinas e
arreios de companhia de Bonds,
acaba de .receber.

João Nery
l\ua J/íajor f acuaddo llõ 8—10

Vende-se:
Casas( chácaras, si-

ííos e terrenos nesta Capi-
tal, a tratar com

Francisco Bezerrilt
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